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A CHEGADA DO 
BRASILEIRO 

0 regresso à pátria dum por-
tuguês que em terras de Santa 
Cruz foi favorecido pela fortuna, 
6 sempre um facto ruidoso e 
inesquecível nas aldeias solitá-
rias do norte do país, estejam 
elas alcandoradas nas vertentes 
alcantiladas duma montanha ou 
na planura verdejante dum re-
mansoso vale. 

Porém, aqueles, que assistem 
embevecidos à sua chegada, pa-
tenteiam por vezes tão antagó-
nicos sentimentos que não é di-
ficil a um observador atento ve-
rificar a existência das mais de-
sencontradas qualidades que di-
gnificam ou perturbam a huma-
nidade. 

Assim, vivem entrelaçados nu-
ma promiscuidade desconcertan-
te a sinceridade e a hipocrisia, 
a soberba e a inveja, a gratidão 
e a injustiça. 
0 regresso definitivo ao pátrio 

lar de Henrique de Mendonça, ri-
co comerciante no estado do Pa-
rá não podia fugir ás ansiedades 
e ás justificadas curiosidades de 
parentes e amigos que esse in-
vulgar acontecimento lhes pro-
porcionava. 
Todos pretendem cair no agra-

do do opulento brasileiro, que 
possuidor de rara e invejável 
fortuna poderia favorecer com o 
seu oiro os bajuladores que me-
lhor cativassem a sua bondosa 
simpatia. 
Para que era todo aquele alvo-

roço desusado naquela aldeia so-
litária e sertaneja? Para glorifi-
car o trabalho? Enaltecer a ri-
queza? Premiar o esforço dum 
ambicioso que partiu pobre e re-
gressou abastado? 
Nada disso .. . 
A vaidade e o vil interesse, 

que mesmo naqueles que vivem 
no obscurantismo e na ignorância 
consegue lançar raizes profundas, 
foram a causa motora de todo 
aquele inédito aparato para re-
ceber festivamente o brasileiro. 
Toda a população arde em 

desejos de ver e abraçar o rica-
ço. 
No cocuruto dum monte vi-

únho José da Eira vigia atento 
na primeira volta da estrada a 
sua chegada para a participar 
imediatamente aos seus irrequie-
tos e impacientes conterraneos. 

Está ali como sentinela vigí-
lante para que a chegada de 
Henrique Mendonça não vá co-
lher de surpresa os inúmeros 
campónios q u e abandonando 
nesse dia a faina alegre e rude 
dos trabalhos agrícolas estão de-
sejosos por conhecer o doador 
do edifício escolar e do cemité-
rio da sua freguesia. Nos espí-
ritos daquela pobre gente deviam 
existir naquele momento os mais 
desencontrados pensamentos, mas 
na alma de todos eles predomi-
nava certamente a ansieda,'., de 
conhecer aquele que partira em 
criança, pobre e ignorado, . re-
gressava agora já homem e imen-
samente rico. Todos esperavam 
quase a postos a sua vinda ape-
sar das precauções tomadas pelo 
José da Eira que se munira de 
alguns foguetes para quando o 
visse assomar ao longe fossem 
todos avisados pelo estrondo en-
surdecedor dos foguetes, prenún-
cio característico de todas as 
festas e ruidosas recepções. 
Lá vem ele, lá vem ele, grí-

tou possante um dos primos do 
brasileiro ao pressentir no ar o 
fumo negro azulado do primeiro 
foguete prestes a explodir. 

Henrique Mendonça foi rece-
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AIVRMAÇA0 DII<ICIL 
PELO DR. M. COSTA 

Falando aos jornalistas e respondendo á pergunta que lhe foi feita sobre qual o momento de 
maior emoção da sua viagem á nossa Terra o Presidente Café Filho declarou não lhe ser facil a res-
posta. Igual afirmação pode ser produzida pelo jornalista se quízer dizer qual o momento em que, me-
lhor e mais expressivamente, durante as muitas manifestações que foram feitas ao Chefe de Estado bra-
sileiro, foi afirmada a amizade de Portugal pelo seu irmão Brasil. 

Com efeito recorda-se o que foi essa hora apoteotica da chegada que levou o Presidente Café 
Filho a dizer que ela foi o maior dia da sua vida, mas logo vem á lembrança esse momento íaesquecivel 
da chegada do Tamandaré á barra de Lisboa, rodeado pelo cortejo colorido de algumas centenas de em-
barcações coloridamente engalanadas. 

Ao mesmo tempo é impossível esquecer-se o que foi a triunfal e magnifica recepção da Assem-
bleía Nacional e da Camara Corporativa não pode deixar de se ter como acontecimento inolvidavel a 
chegada á linda e risonha vila de Queluz, a solenidade sem igual do doutoramento em Coimbra e bem 
assim as recepções de Guimarães e do Porto. 

Por toda a parte, por todo o Portugal de Norte a Sul o Brasil andou erguido em Gloria na pes-
soa do seu ilustre Chefe. Mas se nessas manifestações houve bem a consagração pessoal do homem que 
é entre os brasileiros do nosso tempo dos maiores e mais dedicados amigos da nossa Patría houve tam-
bem a afirmação bem explicita nas palavras do Presidente Café Filho de que «duas nações que deste 
modo se entendem e assim convivem com tanta nobreza de atitudes devem possuir uma tempera espe-
cial que as torne aptas para marcharem juntas, sem quaisquer melindres nem desconfianças na realiza-
ção do mesmo esforço em que os seus destinos mutuamente se completem». 

E é assim porque, ainda para nos servirmos das palavras do Chefe da Nação irmã <o actual 
Tratado de Amizade e consulta traduz bem o desejo dos dois países de unirem cada vez mais os seus 
interesses através dum roteiro comum. A necessidade desse convívio harmonico, em cujo sistema as 
soberanias se mantêm invíolaveís, se torna tanto mais sensível quanto vivemos uma época denominada 
pelo entrechoque de doutrinas algumas das quais estranhas á formação luso-brasileira e até hostis á so-
brevivencia dos valores basicos da Civilização Ocidental. 

Este, efectivamente o verdadeiro e certo sentido do Presidente da Republíca do Brasil ao 
nosso País. 

PERDA IRREPARAVEL  
( ao ter conhecimento da morte de Fínstein) 

Vale menos o Mundo ! Entristecida 
A Terra veste crespes! Foi-se Alguém 
Que a Humanidade chora condoída 
E a Ciência mais do que ninguém. 

Tombou o Génio no fatal Vaivém 
Que é a Vida e a Morte! De vencida 
Esta levou o Vencedor também, 
Porque Êle, O Bem, qulz preparar d Vida. 

Do seu labor cientifico brotaram 
Possibilidades que nos esperançaram 
A ver mudada a Vida em grau profundo! 

Tantas e tais, que o Sábio, alfim, ficou 
Receoso por ver que facultou 
Meios ao Homem de ruir o Mundo. 

Lx. 19/4/55 A. Marques d'Azevedo 
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<Heureuse Ia beauté que le poète adore 
Heureux le nom qu'il a chanté> 

LA YARTIN 6 

Madalena, a pecadora, 
Fez santa, um belo dia... 
Foi em hora redentora 
E, talvez, por ser Maria !... 

Uma santa avó, que eu tinha, 
E tanto bem me queria 
Foi pró Céu (saudade minhal...) 
Decerto por ser Maria. 

Maria, mãe de Jesus... 
E tombem a minha mãe. 
A que é meu Sonho de Luz 
Tem esse nome também. 

bído duma maneira ruidosa e 
brilhante não faltando a alegria 
comunicativa da petizada que 
punha no alarido festivo uma no-
ta entusiasta, simpática e sincera. 

Foi mesmo este alvoroço ale-
gre e sincero de crianças que 
não conhecia, que mais comoveu 
e sensibilizou a alma de Henri-
que. São estes os que me acolhem 
com sinceridade, dizia para si: 
Os outros, se eu regressasse 

pobre como fui, como me rece-
beriam?... 
Pede ao teu espírito, tantas ve-

zes ferido pela ingratidão dos ho-
mens, a resposta. Ele que te res-
ponda, 
Como é duro e cruel pensar 

assim ... mas é esta a triste rea-
lidade. Se voltasse pobre e pos-
sivelmente doente, não teria vin-
guem a receber-me ostensiva-
mente, 

Até os próprios Pais, aqueles 
em quem mais confio, não se 
aperceberiam da minha chegada 
e, quando recebessem a noticia, 
talvez essa lembrança os contra-
riasse. (Continua) 
Prol. Manuel de Castro Guerra 

Visilo presidencial à 
Guiné e Cabo Verde 
Segunda-feira, dia 2, acompa-

nhado pelo Ex.` Ministro do 
Ultramar, Snr. Comandante Sar-
mento Rodrigues, o Ex.m° Presi-
dente da Republica Portuguesa, 

Snr. General Craveiro Lopes, 
partiu para as Províncias da 
Guiné e de Cabo Verde em visi-
ta oficial, 

S. Ex.', o Chefe do Estado, 
tem sido entusiasticamente rece-
bido por todas as terras que já 
tem percorrido, quer por parte 
do elemento oficial, quer por 
parte da população. 
0 Snr, General Craveiro Lo-

pes deve regressar a Lisboa nos 
primeiros dias de Junho, regres-
sando pela Ilha da Madeira. 

Ì 
SAUDAÇÃO 

0 ilustre Chefe do Es-
tado, ao partir para a via-
gem de Soberania, disse: 

«As visitas do Chefe do 
Estado, membros doOover-
no e outras altas entidades 
às províncias do Ultramar 
tornaram-se tão frequentes 
que as podemos considerar 
como actos normais na vi-
da do País. No entanto, 
não quero deixar de sau-
dar, no momento da mi-
nha partida para a Guiné 
e Cabo Verde, os compa-
triotas das outras provín-
cias do Ultramar e da Me-
trópole, assegurando-lhes 
que farei quanto me lor 
possível para bem cumprir 
a grata missão que me le-
va àquelas parcelas do ter-
ritório pdtrio>. 

1 

1 

Elísio de Vasconcelos 

CONSIDERAÇõES 
MERITÓRIAS 

Neste ano da graça de 1955 
coincide o dia 1 de Maio, o mês 
das rosas, consagrado á Virgem 
Maria, a mais pura de todas, ou 
Ela não fôra a Rosa Mística. No 
dia 1 de Maio do ano em decurso 
têm início em Barcelos as sum-
ptuosas Festas das Cruzes em 
honra do misericordioso Martir 
do Golgota que está, dia e noite, 
oferecendo-Se em sacrifício, ao 
Eterno Pai, na plenitude cie três 
pessoas divinas e na unidade de 
uma só substância em todos os 
sacrários da terra até á consu-
mação dos séculos, Os mereci-
mentos ganhos na Cruz por to-
dos nós pelo Divino Redentor 
não têm limites, Há-de ressus-
citar-nos gloriosos quando expiar-
mos todos os ultrages ao Pai. 
Tal qual como na 5.°-feira Santa, 
morreu por todos os homens pa-
ra ressuscitar glorioso. Também 
nos há-de ressuscitar glorioso no 
último dia. A Igreja fundada por 
Jesus na pessoa de Pedro é eter-
na e universal. Tem represen-
tantes espalhados por todo o 
mundo. Cada um tem jurisdição 
sôbre os cristãos que lhe estão 
confiados. Estamos a escrever 
no dia consagrado ás paróquias, 
ou dia do Bom Pastor, o qual 
conhece as suas ovelhas. Se al-
guma sai do redil, carrega-a 
com muito amor. Não abandona 
nenhuma por que a todas conhe-
ce. Os que são Bons Pastores não 
pensam em retaliações ou vin-
ganças entre os seus paroquianos. 
Isso não está e não é proprio do 
seu caracter. Um orientador de 
almas não deve estremar nin-
guém. 
Abril-1955, 

Prof. Matias Martins Fernandes 

IAS-• 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSEx, É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

1 INTR A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

A FEIRA DAS CRUZES 
Passaram as Festas das Cruzes e, diga-se em boa verdade, não 

foram aquilo que se esperava, porque o tempo não permitiu que es-
tas tivessem o luzimento que a Comissão das Festas tinha ensejo 
imprímir-lhe. 

Ha uma coisa que e preciso não esquecer registar: E' fazer-se 
constar que a ilumitação foi deveras esplendorosa, cujo encarregado 
de a fazer,—(A Casa Serra da Povoa de Varzim), mais uma vez mos-
trou o seu belo engenho e arte para que ela fosse, como foi, sur-
preendente. As ornamentações dos recintos feitas pelo nosso conter-
raneo Snr, João Faria Filho, tambem merecem registo pelo brilho que 
deram e concorreram para realce da iluminação, Os fogos dos lau-
reados pirotécnicos: Silva & Filhos, de Viana do Castelo, e Libório 
Fernandes, de Lanhelas, agradaram sobremaneira. Poucos, mas bons. 
Os tapetes de flores naturais, que se viam na Igreja do Senhor da 
Cruz, eram dum lindo efeito; as Solenidades Religiosas, foram pom-
posas e, a exposição do Artezanato Barcelense, pequenina, mas de 
belo efeito. No Parque da Cidade, estiveram grupos folclóricos =de: 
Viana, Braga, Porto, Povoa, etc. que, apesar da impertinente chuva, 
exibiram-se com pleno agrado, 0 laureado grupo dos Pauliteiro de 
Cércio, exibiu-se, terça-feira, no Parque, recebendo fartos aplausos. 

Mas a feira,—que é, tem sido e ha-de ser,- é o numero mais 
empolgante das Festas da Cidade e para ela ser grandiosa não basta 
só o ser franca para que bem e melhor, as pessoas que desejam fa-
zer, por esta ocasião, as suas melhores transacções tragam as suas 
especialidades para venda. 

Ha a concorrencia dos stands de maquinas agrícolas e automo-
veis, das barracas de brinquedos e bugigangas, as barracas dos di-
vertimentos, tais como: Os automoveis eléctricos, os transportes 
aereos, em cestinhas e aeroplanos, as carreiras de tiro ao alvo, as 
das vistas luminosas da cidade da Hungria aonde nasce o sol ao 
meio dia, as dos milagres de Fatima, a da Vida de Cristo (movimen-
tada), a das Farturas, etc,, etc... 

Noutros tempos não eram em tão grande numero, mas já cá apa-
reciam as barracas do Pim Pam Pum, a da mulher aranha, a da 



cobra jaráréca, a da cabeça falante, a do homem selvagem que só 
comia carne crúa, e Círcos com trabalhos de animais ferozes, aonde 
predominavam leões, leopardos, panteras, e de permeio diferente ma-
cacaria que exibiam trabalhos admiráveis e nos intervalos palhaços e 
outros artistas que fazendo diversos e variados trabalhos de acroba-
cia, tinham sempre casas á cunha, 

A's portas de entrada, homens e mulheres de cara pintada e tra-
jes verdadeiramente esquisitos, dançando e fazendo piruetas para 
chamarem a atenção dos que por ali perto paravam, aqueles em voz 
alta diziam: Senhores, é entrar, é entrar, ... soldados e rapazes só 
pagam meio bilhete e quem não tiver cabeça não paga nada, 

E' entrar, ... é entrar. 
E a Feira fóra do recinto destas barracas era sempre farta e 

grandiosa. 
Ao fim da tarde havia sempre a corrida de cavalos que, partindo 

junto da Cerca do Hospítal, dava volta pelo Campo, Pedra do Couto, 
Rua de Traz da Cerca até ao ponto de partida. 

Hoje, tudo isto esqueceu, mas que alguem disto se lembra, não 
deixa de concordar que é pêna que não se volte á antiga, mesmo por-
que o que é antigo tem um valor o qual mais não seja é o do fim a 
atingir, Z 

»•o•ro 
Gil Vicente—Sporting da Cavilha 

para a cTaça ae Portugab 

Para a < Taça Emidio Teixeira de Carvalhos o Gil Vícente cami-
nha na vanguarda da classificação, tendo batido sucessivamente o 
Leixões, o Tirsense e o Salgueiros, por resultados lisongeiros, 

Esta prova, da qual fazem parte os melhores grupos do Norte, 
tem a finalidade de manter os atletas por mais tempo em activídade, 
dada a precocidade com que termina a II Divisão para os Clubes que 
não vão á fase final, Se não fôra realmente esta e outras realizações 
particulares, embora oficializadas depois, os Clubes cédo entrariam 
naquela inactividade tam nociva aos seus atletas e tam prejudicial 
ao desenvolvimento do Desporto. 

Desta forma, porém, as massas clubistas ainda vão encontrando 
motivo para o seu passatempo favorito e, o que muito importa tam-
bem, vão de igual forma sentindo melhor a obrigação de pagar'mensal-
mente a sua cota ao Clube. Apoiamos, portanto, a feliz organização da 
Associação de Futebol do Porto, ora em curso, e auguramos ao re-,ri 
presentante local—o Gil Vicente—a vitoria final para que vai regu-
larmente lançado, 

S. C. DA COVILHÁ— GIL. VICENTE F. C. 
Amanhã, finalmente, a nossa Terra vai receber um Clube da 

I Divisão que, em jogo oficial, vem defrontar o seu representante na 
famosa prova—Taça de Portugal. 

Pela divulgação na grande imprensa todos os nossos leitores 
conhecem a mecanica que rege esta Prova; assim, se o Gil Vicente 
vencer o Sporting da Covilhã e o Sporting de Braga vencer o Porti-
monense teremos um Sporting de Braga—Gil Vicente em jogo oficial. 

Para que tal possa acontecer é preciso o apoio moral dos barce-
lenses; que nenhum falte amanhã no nosso parque de jogos a estí-
mular os atletas locais com o calor das palmas, incitando-os á vitória 
final, 

E' preciso que a presença de Barcelos pela primeira-vez na 
<Taça de Portugal não seja efémera, e que se justifique, com um 
bom jogo e um bom resultado, a classificação que anteríormente lhe 
deu direito a dísputa-la. 

Todos esperamos do < Gil Vícente> o seu melhor entusiasmo; 
confia nele a sua massa associativa, confiam nele todos os barcelenses. 

jota 

AOS SENHORES COMERCIAN-
TES, EMPREGADOS PUBLI-
COS E EMPREGADOS DO 
COMERCIO EM GERAL 
Aproveite o feriado de 10 de 

Junho, tomando parte no grandio-
so passeio turistico, em luxuosos 
autocarros, a Braga, Bom Jesus, 
Sameiro, Caldas das Taipas, 
Guimarães, S. Torcato, Senhora 
da Penha, Caldas de Vizela, St.' 
Tirso, Famalicão e Barcelos. 
A inscrição está aberta na 
DROGARIA DA PRAÇA 

FESTA DE ANOS 
Terça-feira, dia 3, teve a sua 

festa natalícia, completando '89 
anos o nosso velho amigo e pre-

zado assinante, Snr, José Luís 
de Miranda, honrado Negociante 
de Mercearia, nesta cidade. 
Ao venerando Barcelense, 

apresentamos as nossas melho-
res saudações, 

COUTO, L,G, DO PORTO 
Desta conceituada Firma, re-

cebemos uma caixa com palitos 
e uma amostra da excelente 
Pasta Medicinal Couto, 

Agradecemos, 

BAPTIZADO 
Com toda a solenidade, na 

Igreja-Mãe, recebeu as águas 
lustrais do baptismo o filhinho 
da Snr." D. Laura Cadaval Quei-
rós Ribeiro de Sousa Coutinho 
Lima Torres e do nosso respei-
tavel amigo, Snr. Dr. Celso Ma-
nuel de Sousa Lima Torres, dis-
tinto Advogado nesta comarca. 
Ao neofito foi dado o nome de 
José Manuel, paraninfando a 
Snr." D. Angela Domenech Diaz 
Lima Torres, tia paterna, e o 
nosso também amigo, Snr, Dr. 
Manuel Baptista Lima Torres, 
avô paterno e talentoso Advogado. 

-• •> , 

DOENTES 
Têm obtido melhoras, o que 

gostosamente registamos, a Snr." 
D. Maria Isolete de Matos Car-
doso e Silva e os nossos amigos, 
Snrs. Anibal Duarte Azevedo, 
Spártacus Rodrigues Ferreira 
Vilas, Sargento Felísberto Encar-
nação e P.e José Vitor G. da Costa, 

ALUGA - SE 
A loja, sita na Rua do Infante 

D. Henrique, n.0' 38 e 40, desta 
cidade. 

A N U N C I O 
Augusto Gomes de Matos, da 

freguesia de Gilmonde, confir-
mando um anuncio publicado 
no ultimo numero, deixou, des-
de o dia 19 do passado mês, de 
ser procurador de seu primo por 
AFINIDADE Laurentino Ferrei-
ra Barroso, dando-se por muito 
satisfeito e substituido pelo Snr, 
Albino Ferreira, de Cristelo, a 
quem aguarda para fazer CON-
TAS. 

Gilmonde, 4-5-1-55, 
Augusto Gomes de Matos 
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José Gibrãc--NIíssa 
Amanhã, dia 8, faz 2 anos que 

a mo: te levou para o Além a 
alma do nosso saudoso amigo, 

Snr, José Adolfo Guimarães Ci-
brão, marido muito querido da 
Snr.' D. Sofia Miranda Cibrão, 
digna proprietária da Pensão Mi-
randa. 
A família dorida, para sufra-

gar a alma do inesquecivel fina-
do, segunda-feíra, dia 9, pelas 9 
horas, na Igreja do Senhor da 
Cruz, manda celebrar uma Mis-
sa, agradecendo, antecipadamen-
te, ás pessoas, que tomem par-
te neste acto religioso. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 
Até 30 — 4-1956, os Snrs. An-

tonio Guedes Pinto Cerdeira (que 
pagou com 40$00, sendo 5$00 
para José Bravo) e Artur Alves 
de Pinho (que pagou com 40$00, 
sendo 5$00 para o Pessoal Gráfi-
co); até 30 —3-1956, os Snrs. 
Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oli-
veira (que fez o favor de pagar 
com 50$00) e Manuel Gomes 
de Araujo; até 28-2-1956, os 
Snrs. José da Silva Freitas e An-
tonio do Vale Santos e, até 
30-1-1956, o Snr. José Rodri-
gues Gonçalves. 
—Até 30-12 —1955, os Snrs. 

Francisco José Senra (que fez o 
favor de pagar com 40$00), Ma-
nuel Fernandes da Costa, José 
Bernardino Oliveira da Silva, 
D. Maria Alves Barbosa, Prof. 
Antonio de Sousa Barroso, Gui-
lherme da Sílva Miranda, Padre 
Antonio J, Lopes Junior, Fernan-
do da Costa Fernandes, Farma-
ceutico Hilario Marques, Manuel 
Bernardino de Miranda, Joaquim 
Gonçalves, Joaquim José Simões, 
José da Silva, Antonio de Jesus 
Miranda, Padre Manuel Rodri-
gues de Miranda, Manuel Joa-
quim Fernandes, Manuel Teixei-
ra de Azevedo, João Costa, Te-
nente-Coronel Manuel Joaquim 
Candfdo Ferreira, Joaquim Go-
mes de Miranda, Antonio da Ro-
sa Machado, Dr. Adélio de Oli-
veira Campos, Dr. Mário Míguel 
Gandara Norton, Luís Gomes de 
Miranda, Joaquim José Simões 
de Lima, Francisco da Silva Pe-
reira, José da Silva Campos, 
Joaquim Gomes Lobarinhas, Car-
los Brito Limpo de Faria, Joa-
quim das Eiras Campinho e a 
Casa do Povo da Gandara do 
Neiva. 
—Até 30-10-1955, o Snr, 

Manuel da Costa; até 30.9-1955, 
os Snrs. Artur Saldanha de Oli-
veira, João Jardim de Figueire-
do e José Augusto Alves Baptis-
ta, até 30-6-1955, os Snrs, 
Antonio Gomes da Silva, Anto-
nio Miranda de Andrade, Eduar-
do Correia Vilas Boas, D. Irene 
de Lima Garrido, Augusto de 
Faria Figueiredo, Gaspar de Ma-
cedo Gayo, Padre Agostinho 
Correia de Azevedo, Manuel Li-
ma da Silva, D. Alice de Almei-
da Veloso; até 30 —3 — 1955, os 
Snrs. Fernando Lopes dos Santos, 
Joaquim Pereira Ferreira, Acácio 
Costa, D. Sofia Míranda Cibrão 
e Simplicio Landolt de Sousa. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Miguel Gomes da Costa (que fez 
o favor de pagar com 85$00, 
sendo 30$00 para os pobres e 
20$00 para o Pessoal Gráfico), 
Padre Manuel Vieira Gonçalves, 
Viuva do saudoso Capitão João 
Vaz e DanielAugusto de Almeida. 

DO BRASIL 
Até 30-4-1956, o Snr. Do-

mingos Ferreíra Lopes e, até 
30-5-1955, o Snr. Antonio Pe-
reira. 

DA VENEZUELA 
Até 30—L2 --1955, o Snr. 

Manuel Fernandes de Amotim. 
DA AFRICA 

Até 30-12-1'955 o Sr. Pro-

fessor Antonio José Ferreira da 
Silva (que fez o favor de pagar 
Cota 50$00, seudo 10$0o p*ra o 
Pessoal Gráfico. 
—A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

FESTAS E FEIRAS DE MAIO 
EM FAMALICÃO 

Hoje e amanhã, na donairosa 
e importante Vila Nova de Fa-
malicão, realizam-se as Feiras 
Francas, sendo valorizadas com 
imponentes Festas, que constam 
de: iluminações eléctricas, con-
certos musicais, ranchos folclo-
ricos, fogos de artifício, etc. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido o filme fas-
cinante: 

A VIUVA ALEGRE 
A imortal opereta de Franz 

Lehar, numa moderna e luxuosa 
realização. No programa o Jornal 
Universal. 
—Na proxima quinta-feira, mais 

uma produção do novo cinema 
italiano: 

0 PREÇO DA HONRA 
Para maiores de 18 anos, 

f ARRICA BMELENSE 
A Gerência desta importante 

Firma industrial da nossa Terra 
vai promover uns passeios cultu-
rais, reservados ao seu pessoal, 
com o fim de lhe proporcionar o 
conhecimento de algumas terras 
da nossa linda província do Mi-
nho, . ao tempo que fará visitas a 
obras de grande relêvo no en-
grandecimento do património na-
cional, como sejam por exemplo 
as grandiosas Barragens de Ven-
da Nova, Salamonde, Caníçada, 
etc., etc. 
0 primeiro passeio da série 

realiza-se amanhã, e tem por 
objectivo a primeira daquelas 
Barragens; visitará também Bra-
ga, Vieira do Minho, Parques 
Florestais da Cabreira e seus vi-
veiros da fauna e flora, Monte 
do Sameiro, etc. 

Estas digressões, de grande 
projecção no desenvolvimento 
cultural da classe operária, são 
realizadas de colaboração com a 
F. N. A. T., Delegação de Bra-
ga, e cada turno será transporta-
do pelo luxuoso auto-carro que 
aquela Organização recentemen-
te adquiriu. 
As despesas são suportadas 

pela Emprêsa promotôra, cuja 
atitude, digna dos maiores aplau-
sos, vai com certeza ser recebi-
da com muito optimismo pelos 
meios oficiais daquela Organiza-
ção Corporativa, pois que desta 
forma vêem bem compreendida e 
melhor transportada á prática a 
sua doutrinação de espalhar Ale-
gria por todos os que trabalham. 

QUEIMA DAS FITAS DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Reina grande entusiasmo no 
norte do País pelas tradicionais 
Festas da Queima das Fitas, que 
se iniciam amanhã, no Porto, e 
terminam no dia 15 do corrente. 
0 programa, que nos chegou 

tarde ás mãos, é grandioso e to-
dos os dias ha numeros de sen. 
sação. 

tir v •.,+.•-•+•r,•.•ar+"•ovard•l sglli• 

CASAMENTOS 
No dia 19 de Março, na Igreja 

Matriz de Copacabana, Rio de 
Janeiro, consorciou-se o nosso 
amigo e conterrâneo, Snr, Antó-
nio Carvalho de Figueiredo, Ne-
gociante naquela cidade, filho da 
Snr,` D. (tiraria José Carvalho de 
Figueiredo e do nosso também 
amigo, Snr. Augusto Carlos de 
Faria Fígueiredo, importante Ne-
gociante nesta cidade e ilustre 
Vereador Municipal, com a Snr.1 
D. Olga Sousa Costa, prendada 
e galante filha da Snr.` D. Maria 
Jesus Sousa Costa e do Snr. 
Eduardo da Rocha Costa, capita-
listas no Rio de Janeiro. 

No dia 17, na Igreja de S. 
Domingos, em Viana do Castelo, 
efectuou-se o casamento do Snr. 
José Rodrigues Machado, estima-
do Empregado de Escrítório, filho 
da Snr." D. Maria Adelaide Ma-
chado e do Snr. Antonio Maria 
Rodrigues, Proprietários, em Via-
na, com a Snr.` D. Marfa do Car-
mo Lopes Fernandes, gentil filha 
da Snr." D. Maria Tereza Lopes 
e do Snr. Zeferino Fernandes, 
Foram padrinhos do enlace a 

Snr.` D. Olivia Fernandes Silva, 
irmã da noiva, e o nosso amigo, 
Snr. Daniel Silva, conceituado 
Negociante nesta cidade e cunha-
do da nubente. 

No Santuário de Nossa Senho-
ra do Sameiro celebrou-se, no 
dia 23 de Abril, o enlace matri-
monial do nosso amigo, Snr. José 
Gomes Fernandes Cibrão, filho 
do Snr. Joaquim Fernandes Ci-
brão, já falecido e da Snr." D. 
Deolínda de Jesus Gomes, co-
merciantes na freguesia de Mi-
dões, com a Snr." D. Maria da 
Conceição da Silva Torres, pren-
dada filha do Snr. Antonio da 
Silva Torres e da Snr." D. Luzia 
Gomes da Silva, abastados pro-
prietarios em Rio Covo St." Eu-
lália. Foram padrinhos, por parte 
do noivo, o Snr, Benedito de Fa-
ria e sua'Esposa, Snr." D. Can-
dida de Jesus Ferreira e, por 
parte da noiva, o Snr. Antonio 
Laranjeira e sua Esposa, Snr.' D. 
Maria de Jesus Laranjeira, Em 
Braga, na Marísqueíra, foi ser-
vido um lauto almoço. 
—Aos três simpáticos casais, 

desejamos um porvir venturoso, 

B ARCELENSES 
Não esqueçam que a BARRA-

CA DE GUIMARÃES que, du-
rante as Feiras das Cruzes, desta 
cidade, tem a sua séde no Porto, 
Rua do Bom Jardim, 464—Tele-
fone 20830, aonde todas as do-
nas de casas encontram um va-
riado sortido de artigos de utili-
dade. 
Tem também ferramentas pa-

ra vários oficios, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços ex-
cepcionaes. 
Não esqueçam CASA DE 

GUIMARÃES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
nos primeiros 8 dias do mês de 
Maio, está no Campo da Feira, 
de Barcelos, onde espera rece-
ber as ordens dos seus prezados 
amigos e clientes, 

PINTO DE MAGALHdES, L °" 
B A N Q U E 1 R 0 S 

CImpits.i x -Vinte milhões de emendos 
POETO, AMARANTE, Ad1COS DE VALIDEVEZ, 

PENICHE e FÁTIMA (Santuário) —•- 

papais de crédito —JVotas de todos os países—.Dºpds/tos ì 
ordem e aprazo 
_Wbertura  de créditos e todas as operaç6es bancdrias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" C> 1€• rr 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Copa barAe-aka-iaa PINTO DE MéiGÁLHÃIWS. L.d" 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

I 
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VINHO-- VENDIE-SE 
Ateu garraifoes de 5 #ífr®s 
Na adega-agrícola da <QUINTA DO OLIVAL, de Antonio 

Azevedo, situada na freguesia de Arcozelo, enfrente á Casa de 
Saúde de S. João de Deus, vende-se vinho tinto á razão de 

1Cs#00 cada 5 litros, 

FARMAVIÇO 
Amanhã, a,arrtela. 

i alta depte  mo-
tivo, fica vara a se-
mana e, eito das 
Festas dasjio, etc.  
 t 

.• 10 
RECET 

E, i 
FERNANk FER-

NANDbA SE-
CRETIkMARA 
MUNIA 

Faço J espaço 
de 10 diaysto nos 
Paços des•ra efei-
tos de reçCensea-
mento dJAssem-
bleia Nac•sidente 
da Repú ao ano 
de 1955. 1 
Os inteiros que 

estivessem Recen-
seamento ino, po-
dem apre!eclama-
ções ao Er da Câ-
mara Mutipel co- , 
mum e inss docu-
mentos u6 ao dia 
15 de Mal 
As red devem 

ser assinilamante 
ou por us com a 
assinatura•or notá-
rio, só p4jecto: 

1.°—Elkecensea-
mentEndevida- ; 
mente 

2."—,Mura pró-
pria, •ue, ten-
do ria inscri-
ção dinscritos i 
oficigzram de 
o sei 

Para áde todos 
os interessnprimen-
to da Leite 28 de '. 
Maio de lh presen-
te aviso, ir em to-
dos os lui do Con-
celho. 

Paços de Maio 
de 1955. 

0 Ciária, 
Fernandoernandes 

Ate ICO 
Abílio freira, ca-

sado, da ?alme, do 
concelho vem tor-
nar publi aparecer 
morto od se pode 
queixar •rtíns de 
Sousa, da esia, por-
que já 1r á nava-
lha. 
Aí fica para os 

devidos à 
Palme de 1955. 

Abo Pereira 

j 1•#11 •A9 

Vende agricolas, 
em bom reteºder, 
queira d• da Ex.-" 
Viuva dsPinto dos 
Santos, Viatodos, 
Barcelos 

CARPEI(ES, PAS-
SADEICOS E 
0 ea 

CASA BILIAS 
CampKrcelos 

AS 
Para •jões, ven-

dem-se. Faria Bar-
bosa, n,° 

0 m pletO 
SM 

cá.9Ma 

Mexilha 
cos; A 
preía; 
Lebre,, Pcerii; Pombo 

bravÉ•+ etc. 

1J 
A wAF!BARCELOS 

V n délntidade re-
gular. T5tir• Antonio 
Lemos, Arcozelo, 
Barcelos' 

Sardính Ias; Lulas; 
de Atum; 

Ovos devolvo; Cho-

vas; Lam-
o; Coelho; 

a 

ServiC a uli cos 
Encarr atar destes 

assuntos, ás $ Petente, ás 

quintas-lntc sco 32, 
ras, na R 

BarcePe+ 8504 

ã 

i 



FARMACIA tIÇO 
Amanhã, a p,,raela. 

i alta de esPapt  mo-
tivo, fica vário o,,,-a a se-
mana e, entre dto das 
Festas das Cruze,.a, etc. 

AVO 
RE CENW0 

ELEi7. 
FERNANDO Dia FER-

NANDES, ()A SE-
CRETARIA;`1ARA 
MUNICIPAL 

Faço saber espaço 
de 10 dias, se çsto nos 
Paços deste Co, ,,a efei-
tos de reclamaf:ensea-
mento dos elgAssem-
bleia Nacionaltisidente 
da República, l ao ano 
de 1955. i 

Os interessa0os que 
estivessem iusa Recen-
seamento no •:no, po-
dem apresentar•.dama-
ções ao Ex.m°•-da Câ-
mara Municiptnpel co- , 
mum e instruídln docu-
mentos convelt ao dia 
15 de Maio. 
As reclamai devem 

ser assinadas'"mante 
ou por um prcom a 
assinatura reco.»r notá-
rio, só podem ifijecto: 

l.°—Elimina} recrosea-
mento dosli.•devida-
mente insta; 

2.°—Inscrlç•jra pró-
pria, dos ixe, ten- ' 
do requew inscri-
çao ou dew47.serltos 
oficiosarnArram de 
o ser. Í 

Para conhe"rde todos j 
os interessadosoprimen- j 
to da Lei n,'' x B de 
Maio de 1946,a • presen-
te aviso, queier em to-
dos os lugares,s do Con-
celho. 
Paços do C i.1e Maio 

de 1955. 
0 Chefelaria, 

Fernando dakf:rxarides 

A K! C 0 
Abilio Ber» jeira, ca-

sado, da fregu4-ahe, do 
concelho de h vem tor-
nar publico dt,x aparecer 
morto ou feríi se pode 
queixar de À!•ús de 
Sousa, da mes.esia, por-
que já o tentar á uva-
lha. 
Aí fica a pç• para os 

devidos efeitos. 
Palme, 30 £ de 1955. 

Abilio B&w Pereira 

Vendem-se * asricolas, 
em bom uso, pretender, 
queira dirigir->is da Ex.m' 
Viuva do SÁ Pinto dos 
Santos, freguk Viatodos, 
Barcelos. 

CARPETES, ICES, PAS-
SADEIRA TICOS E 

OLEA de a 
CASA M)BILIAS 
Campo da Rarcelos 

A RiS 
Para vídeiraájões, ven-

dem-se. FalarbFaria Bar-
bosa, n.° 6. 

0 maispleto 
sornem 

cosirva8 
Sardinha; AWlas; Lulas; 
Ovos de Sa e de Atum; 
Mexilhão; Ba Polvo; Cho-
cos; Ameíjoahovas; Lam-
preia; Lagos00; Coelho; 
Lebre; Perda Perú; Pombo 

bravo; Fttc,, etc. 
gu 

A W EZE• UNELOS 
P ~ROS 

Vende-se uantidade re. 
gular. Tratar'Snr. Antonio 
Lemos, «VíDa e-, Arcozelo, 
Barcelos.   

Ser®iço•raul•cos 
Encarrega¥tratar destes 

assuntos, peOMPetente, ás 
quintas-feira 13 as 18 ho-
ras, ºa Ruairancisco, 32, 

BarcelosJone, 8504 

Grade de Discos Charrua Subsoladora 

i eC L̀•M Ai R AL-t .tYL IM, 1 ALL 

D da 
apresenta o tractor F E R G U S A N DIESEL com algumas alfaìss õss 
muitos que possui, para um maior desenoolnimenfo õas nossas ferras. 

Â•L 

Charrua Reversível 

peçam Snrs. agricultores aemonstraçdes õesfas tão aperfeiçoadas máquinas que aos serão feitas gratuitamenfe, 
flgenfe nesta cidaõe, c .A s T i::p o—Telefone 84o8 

Iteatízaram-se Exposições nos dias 1, 0 e 3 de ll aio .9 no Campo da Peiam 

APONTAMENTOS 
sobre o 

FIA'!' "600° 
A Fiat, a maior organização 

industrial da Italia e uma das 
maiores da Europa, que constroi 
automoveis desde 1899, ou seja 
desde os alvores do automobilis-
mo, acaba de lançar um novo 
modêlo—o «600»—, íntitulado 
como «pequeno automovel de 4 
lugares». 

Se o Fiat, inovo 1100 repre-
senta, na categoria dos automo-
veis medios, um vigoroso pro-
gresso, o Fiat «600», na classe 
dos pequenos automoveis, dará 
mais um impulso á produção da 
Fiat. Para a construção do «600 
a Fiat investiu em novas maqui-
nas e aparelhos, muitos biliões 
de liras. Sabe-se que nas obras 
de modernização das suas fabri-
cas, desde as siderurgicas até 
ás oficinas de produção automo-
bilistica, a Fíat empregou desde 
1946 até hoje mais de dez mi-
lhões de contos. 
Não nos devemos esquecer que 

foi a Fiat a primeira fabrica do 
Mundo a criar o pequeno auto-
movel utilitario—o < 500>, nasci-
do em 1936 e já espalhado pe-
los países de todos os continen-
tes. , 
Mas falemos do Fiat «600», o 

primeiro pequeno automovel de 
4 lugares, de projecto e cons-
trução inteiramente italianos, 
e destinado a superar em pro-
fundidade e extensão o grande 
sucesso do seu antecessor. Re-
sultado de um longo estudo e 
de laboriosas experiencias, os 
problemas técnicos que a Fiat 
teve de resolver para obter 4 
lugares comodos num automovel 
com as mesmas dimensões do 
`500D, mais leve, mas não me-
nos seguros e resistente, e em 
tudo mais moderno, foram muito 
dificeis. 

Tornou-se necessarío resolver 
problemas de utilização do espa-
ço, do motor, das suspensões, da 
direcção, da estabilidade, do ar-
refecimento, da ventilação e do 
aquecimento interior e muitos 
outros, A Mat resolveu todos 
estes problemas na realização do 
projecto do «600»; motor, em-
braiagem, caixa de velocidades 
e diferencial formam um grupo 
unico colocado na parte posterior 
do veiculo. 
As rodas, incluindo as trazeí-

ras, independen-
tes, os 4 cilin-
dros, as valvulas 
á cabeça, a re-
gulação automa-
tica de tempera-
tura, os amorte-
cedoreshidraulf-
cos,telescopicos 
de duplo efeito, 
dão um conjun-
to apreciavel. A 
alavanca de co-
mando é ao cen-
tro do carro em 
posição m u i t o 
comoda, tornan-
do a operação de 
mudança das ve-
locidades, facil 
e agradavel, sen-
do a 2.', 3.1 e 
4. 8 sincroniza-
das. 
A carroçaria é 
monobloco, 
cientificamente 
estudada p a r a 
obter a maxima 
rigidezcomo me-
nor pêso possi-
vel. Tem duas 
portas, para-bri-
sas curvo e os 
vid r o s laterais 
das portas são 
de correr; luga-
res comodos com 
as costas dos as-
sentos moveis. 
Baixando o en-

costo do assento 
posterior, corri-
do, obtem-se um 
plano que pode 
ser utilizado pa-
ra transportar 
bagagem volu-
mosa, o qual é 
coberto de bor-
racha com qua-
tro pessoas no 
carro, a baga-
gem pode ser 
colocada atrás 
do banco poste-
rior e  frente sob 
o « capoto. 

Conclusão: a 
estabilidade do 
Fiat c 6 0 0> é 
perfeita, em 
quaisquer con-
dições de estra-
da e velocidade. 
0 conjunto de 
ensaios a que 
ele foi submeti-
do, constituí o 
capitulo m a f s 

Í 

CALOR 
MAIS 

TEMPO HÚMIDO 
IGUAL A 

MILDIUM1111 

Sulfate já as soas vinhas e batatais copa 

SULFA TO DE COBRE 

C U F 
Porque tem 991100 01. de pureza—é o mais eficaz 

de todos 

Porque se vende, a retalho, em qualquer ponto 
do Pais, a cerca de Esc. 8:20 por quilo— 
é o mais barato do dando 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
IlÁ1S tsOA PO ]Et wÇ> 

Rua do Comércio, 49 Rua Sá da Bandeira, 84 

Yp. 

FESTA DE ANOS 
Quarta-feira, dia 11, faz 75 

anos de idade a Snr,° D. Rosa de 
Jesus Domingues, mulher forte 
e saudável que pesa 75 kilos e 
já casou três vezes. Para soleni-
zar esta data um grupo de pes-
soas amigas felicita-a e vai pre-
sentea-la. M. C. e C. R. 

conete esfilográfica 
alemãs, marcas garantidas. 

«LUXOR» (aparo de ouro) no 
valor de 120$00, pode V. Ex." 
adquiri-Ia, por 5$00 sema-

nais com bonus. 

«CONDOR», no valor de 60$00, 
2$50 por semana c/b. 

Peça a sua inscrição ao ven-
dedor autorizado aqui em Barce-

los, JOÃO CASCUDO— 
Rua das Capelas, 33 

F étade-se 
Casa com terreno; terreno pa-

ra construções; bouça á beira da 
estrada de Viana. 

Informa: Campo 28 de Maio, 
38-39, Barcelos. 

CASA 
Com quintal e água, aluga-se 

uma, em boas condições. 
Informa esta redacção. 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.' hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Casa 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Fogao de cozinha 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco* 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

persuasivo da realização e cons-
truçãodeste automovel. 

Representa o que há de mais 
aperfeiçoado, actualmente, no 
campo da tecnica construtiva. 

T 111 T 1111 
AUTOMOVEIS DESDE 4 CONTOS 

Temos em exposição dezenas de automoveis no nosso Stand 
na Rua Duque de Loulé, 27 (Praça da Batalha) e como 
dispomos de capitais para colocar sobre automoveis e pro-
priedades, facilitamos a venda dos carros pelo praso de 10 
anos, e dispensamos amortizações iniciais e mensais, e 

ainda oferecemos 50010 em dinheiro do valor do carro. 

EM RESUMO: UM AUTOMOVEL, e DINHEIRO 111 

CR.É ® HTOs eAueIc> m & i:><:> is 

Orgaraização Império 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—Telef. NOVO-28777 

M0BILIA 
Vende-se uma, 

antiga, de quar-
to. Falar nesta 
redacção. 

EM V. FRESOAINHA 
S. PEDRO 

Lugar de Paço Velho, vende-se 
uma casa torre e eirado com 
fruteiras e ramadas. Dá 2 pipas 
de vinho. Este prédio é todo 
murado e junto á estrada nacio-
nal. Informa esta redacção. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar u seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade, 

éoda 
C A F E Z E 1 R A DE BARCELOS 

BARCEL ENSES 
DlRMIRO flO JURO DE 4 01. Il0 RRO 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidaçao, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo comas vossas possibilidades. 

organização Império 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—Telf. NOVO-28777 



Sàbrica de Veias de !vera 
D E 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e junerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffZancixo t•?ozbeizo e eSi/va °s 
   ARMADORES  -

Telefone, 7 6 2 4 -- Vilar de Figos — B fl R é E b D s 

Anuncio com 219 linhas publica-
do ena •O Barcelense» de 7.5-55 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃ O 
I.a praça 

2.• publicação 
Em virtude do ordenado nos 

autos de insolvéncia civil de 
Aristides de Jesus Matos Víei-
ra e mulher Carmen da Silva 
Ramalho, da freguesia de Pe-
relhal, no dia 14 de Maio pro-
xAmo, pelas 14 horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, ha-
-de proceder-se á arrematação 
dos bens a seguir mencionados, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor pelo que foram arrolados, 
porque serão postos em praça. 

N.° 1 
Um motor para água, marca 

«Jap», no valor de 4.000$00, 
N,° 2 

Casa torre e eirado de lavra-
dio com água de rega, no lugar 
do Outeiro, freguesia de Pere-
lhal, descrito na Conservatória 
ao B 194 sob n.° 76.859 e na 
matriz urbana no artigo 151 e 
na rústica no artigo 949, no va-
lor de 150.000$00. 

3 
Casa torre e eirado de lavra-

dio, no lugar da Gandra, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 15o sob n.<> 
S9.207 e na matriz urbana no 
artigo x58 e na rústica no arti-
go 955, no valor de 70.000$00. 

N,° 4 
Leira da Deveza, de lavradio, 

com ramada e água de rega, no 
lugar da Gandra, da mesma 
freguesia, descrita na Conser-
vatória no B 219 sob n.o 86.531, 
e na matriz rústica no artigo 
1.282, no valor de 25.000$oo. 

N.° 5 
Leira de mato, com pinhei-

ros, no lugar da Pedreira, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatóría no B 219 sob n.<, 
86.527 e na matriz rústica no 
artigo 168, no valor de 

º,000$00. 
N.° 6 

Terreno de lavradio, '/, par-
te da Leira da Pedreira, no lu-
gar de seu nome, da mesma 
freguesia, descrita na Conserva-
tória no B 219 sob n.° 86.530 e 
na matriz rústica no artigo 177, 
no valor de 1.400$00 

N.' 7 
Leira de Pomarelho, de la-

vradio, no lugar do Outeiro, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B xgo sob n.-
75.168 e na matriz rústica nos 
artigos 933 e 934, no valor de 

5.000$00. 
N.° 8 

Campo do Bacelo, de lavra-
dio, com ramada em volta, no 
lugar de Freixieiro, da mesma 
freguesia, descrito na Conser-
vatória no B 219 sob n.° 86.528 
e na matriz rústica no artigo 
359, no valor de 24.000$00. 

N.' 9 
Tomadia ou Coutada de Ar-

nelas, de mato, no lugar do 
Monte de Arnelas, da mesma 
freguesia, descrita na Conser-
vatória no B xgo sob n.o 75.x71 
e na matriz rústica no artigo 
º.o64, no valor de x5.000$oo. 

N.o 10 
Tomadia ou Coutada de Ar-

nelas, de mato, no Monte de 
Arnelas, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatória no B 
173 sob na 68.6o6 e na matriz 
rústica no artigo 2.039, no valor 
de º0.000$00, 

N.° 11 
Leira da Lagoinha, só de 

mato, no lugar de Freiaieiro, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B x95 sob 
n.• 77.360 e na matriz rústica 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Or. Oliveira. 17alazar (Campo da freira) 

:BA1FLvELos 
F'0mali~—R. A. Pinto Bastou, 110 

no artigo 61g, no valor de 
I.600$oo. 

N.o 12 
Bouça do Rio, de lavradio 

com ramada e água de lima e 
rega, no lugar de Vila Nova, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B. 219 sob 
n.<> 86.529 e na matriz rústica 
no artigo 1.665, no valor de 

12.000$00. 

N,° 13 
Cortelho da Cachada ou Ca-

sais, de mato, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n.° 77.362 e na matriz rús-
tica no artigo 1.399, no valor 
de 600$oo. 

N.° 14 
Leira de mato, no sitio do 

Espinheiro, da mesma fregue. 
sia, descrita na Conservatória 
no B 220 sob n.° 87.o89 e na 
matriz rústica no artigo 1.187, 

no valor de N.o 15 400$00. 

Leira das Oliveiras, que com-
preende o .Tranco do Remidei-
ro», formando ambos um só 
prédio de lavradio, no lugar de 
Vila Nova, da mesma freguesia, 
descrita na Conservatóría no 
B 124 sob n.o 48.246 e no B 
219 sob n.° 86 532, na matriz 
rústica nos artigos 1.328 e 1.329, 
no valor de 7-000$00-

N.` 16 
Leira das Figueiras, de lavra-

dio, no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, descrita na 
Conservatória no B 195 sob n.° 
77.357 e na matriz rústica nos 
artigos 1.298 e 1.299, no valor 
de 14.000$00. 

N' 17 
Leira Pequena das Figueiras, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crita na Conservatória no B 47 
sob n " 17.925 e na matriz rús-
tica no artigo 1.295, no valor 
de I.000$o0. 

N° 18 
Cortelho da Horta de Mouriz, 

de lavradio, no lugar do seu 
nome, da mesma freguesia, des-
crito na Conservatória no B 195 
sob n! 77:356 e na matriz rús-
tica no artigo 67, no valor de 

400$00. 
N.o 19 

Leira de Arnelas, de mato no 
lugar da Costa do Monte do 
Senhor, da mesma freguesia, 
não descrita na Conservatória e 
omissa na matriz, no valor de 

500$00. 
N.• 20 

Outra leira de Arnelas, de 
mato, no mesmo lugar e fre-
guesia, não descrita na Conser-
vatória e omissa na matriz, no 
valor de 500$00. 

N,° 21 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fre-
guesia, descrita na Conservató-
ria no B 2ºo sob o n.' 87.o86, e 
na matriz rústica sob o artigo 
2.o65, no valor de 600$oo, 

N.o 22 
Outra leira de Arnelas, 3e 

mato, no mesmo lugar e fregue-
sia, descrita na Conservatória 
no B220 sob o n.' 87.o87 e na 
matriz rústica no artígo 2.o59, 
no valor de 500$00. 

N,° 23 
Outra leira de Arnelas, de 

mato, no mesmo lugar e fre-
guesia, descrita na Conservató-
ria no B 220 sob n.° 87 e 88 e 
na matriz rústica no artigo 
2.076, no valor de 500$00. 
A cargo do arrematante fi-

cam as despesas da praça, o 
pagamento da respectiva siza 
por inteiro e pelo valor matri-
cial, tendo também de deposi-
tar nesse acto Io°/° do preço da 
compra. 

Barcelos, 27 de Abril de 
1955 

O Administrador: 
Armindo Miranda 

Verifiquei 
O Sindico: 

Abel Pereira Delgado 

.l LBA iT 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

t.ompanhim "egu- 

, 4oente em #«rtelos: 

Viuva de José Cibrao 
PENSÃO MIRANDA 

'rc-1 : IS314 

•i lV • i r A I V iff o 

Vende-se para tirar água, em 
bom estado de conservação. 
Quem pretender queira diri-

gir-se a esta redacção, que pres-
tará os esclarecimentos devidos. 

COLCHÓES ' 
Reformam-se e fazem-se no. 

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira— Barcelos 

ALTO-FALANThb 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
tdefont 8~ 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Anuncio com 40 linhas, publica-
do em «O Barcelense» de7.5-955 
COMARCA DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 

(Secretaria Judicial) 

A N U N C 1 0 
2.4 publJt4fle 

Faço saber que pela primeira 
secção do juizo de Direito da 
comarca de Famalicao, correm 
editos de quarenta dias a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, a citar Do-
mingos Baptista de Sousa, ca-
sado, comerciante, que teve a 
sua ultima residencia na fregue-
sia de Pouza, comarca de Bar-
celos e actualmente ausente em 
parte incerta da Venezuela, pa-
ra no prazo de dez dias, findos 
que sejam os dos editos, con-
testar, querendo, a acção suma-
ria que a si e sua mulher mo-
veu o Centro Industrial de De-
lães, desta comarca, e na qual 
lhes pede o pagamento da quan-
tia de seis mil e quarenta e seis 
escudos e trinta centavos, pro-
veniente de transacções comer-
ciais. 

Famalicão, 12 de Abril de 

1955 
O chefe da secção, 

José Augusto Branco da Silva 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
João Correira Ramalho 

liNUNcL#O 
Laurentino Ferreira Barroso, 

casado, proprietario, actualmen-
te a residir na cidade do Rio de 
Janeiro, Brazil, representado pe-
lo signatário, seu novo procura-
dor — para os devidos efeitos 
(art.° 263 do Cód. do Proc. Ci-
vil) ANUNCIA que revogou ju-
dicialmente, quanto a ;todos os 
respectivos poderes, o mandato 
que tinha outorgado há anos a 
seu primo Augusto Gomes de 
Matos, casado, proprietário, da 
freguesia de Gilmonde, 

Barcelos, 25 de Abril de 1955, 
Albino Ferreira 

para efeito de parii-
lhos—vende-ae 
Propriedade bem avinhada, 

excelente Pomar, a 10 minutos 
do centro da cidade. 

Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmareutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 

W.•1111% Tom' ZiJL 
Produto já conhecido e de resultados garantidos contra o 

ESCARAVELHO da batata. 

Agora é mais barato. Custa 8$00 
para 100 litros, 

DROGARIA DA PRAÇA 

de António Tavares Fernandes 
(em frente ao mercado) 

Descontos para revenda 

Vende 

Preços das passagens inciulndo impostos 
VENEZUELA ( 

CANADÁ 

IMEIICI DO NORTI 

BRA -SIL 

( 

ARGENTINA 

Viagem aérea 11.13 515850 
Viagem marit. em º.a classe 8.o12$oo 

Viagem aérea 0.007,610 
Viagem marit, em I a classe 66l66i6o 

Viagem aérea 0.007'ól0 
Viagem marit. em Turistica 6.45o~ 

Viagem aérea 17.394"o 
Viag.marit. no Castel Bianco 7.91800 
Viag, marit, no Vera Cruz 10.o44$7o 

Viag. marit. no Castel Bianco 8.o17$0o 
Via g. aérea em Pésos Argentino 80lo P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇõES 

fluência de Viaaens «R p 0 V ei R A> 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

TeleJons n.O 291—POVOÁ DE VARZIM 

Correia & Lourenço , L,"' 

19--Rua Y111pa Borges, 21--B R R C e b 0 S 
(J>IJ•1TO -0kO .13^n DA " R UW^) 

•f 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores prelos, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.—Esta Casa oferece um brinde espacial 
a cada Cliente. 

Compaulkïsi de Me8rtss•os 
C o m Arl A .lN' V A 

A Kènoisi. • ~to d• l9oaaorro• em 

F3;aro•lora— Av.° OR. OLIr1IRA SALAZAIt— fã 

8 :M C+ U r-•L O ffi ; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA NAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Toda a ganis goete de ouvira opinião do seu pintor 
a0brs gingas. 

Se êls fór consciencioso e seu amigo, nào emita, ia• 
dica logo a V. Ex.a 

Para paredes, interiores s 
exteriores a tinta laoavel 

d base de borracha 

Para automoveís 

Sàò productoa 

f lowKote 
IDU'C70 

DU PONT 
Distribuidor e mais explicações nesta cidade 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique, 34- 36—Telefone 83rs 

t%'11 2•%L 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o SAMETIL liquido. 
Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em p6. 

A VENDA EM TODAS AS li'ARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 


